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*ABSTRACT: This paper summarizes the results of the
1990 Annual BALAS Conference. The major themes dis-
cussed were about "Opening Markets in the Americas:
Free-Trade."

The presentations covered issues on Trade and Foreign
Investment; Management; Marketing; Maquiladoras; Fi-
nance and Development, besides special topics about
Business Ethics, Job Policy, Food-Processing Industry
and Data Administration.

* RESUMO: O texto relata os principais resultados dos
trabalhos apresentados na Reunião Anual da BALAS em
Albuquerque, NM, EUA, em abril de 1990, cujo tema
central foi "A Abertura de Mercados nas Américas -
Livre-Comércio" .

As questões mais discutidas foram: Desenvolvimento e
Finanças; Livre-Comércio e Investimento Estrangeiro;
Marketing; Administração Gerencial e outros tópicos es-
peciais, como Etica Empresarial, Política de Emprego,
Tecnologia de Alimentos e Sistemas de Informação.

* KEY WORDS: Free-trade, Latin America, foreign in-
vestment, market, behavior.
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INTRODUÇÃO

A BALAS - Business Associatíon of Latín
American Studíes - é uma entidade profis-
sional voltada ao estudo da economia, comér-
cio e indústria na América Latina e Caraibas.
Seus membros, provenientes de 18 países, são
acadêmicos, gerentes de empresas e de orga-
nizações não-lucrativas, e outros profissionais
interessados nos negócios latino-americanos.

Os encontros anuais possibilitam um
fórum de debates e a apresentação de traba-
lhos sobre assuntos de maior atualidade. Em
1990, o Congresso teve lugar em Albu-
querque, New Mexico, EUA, de 5 a 7 de abril.
O tema "A Abertura de Mercados nas Améri-
cas-Livre-Comércio", foi amplamente desen-
volvido e discutido, em grupos que abor-
davam diferentes aspectos:

a) Questões de Desenvolvimento e Finanças
b) Comércio e Investimento Estrangeiro
c)Questões de Marketíng
d) Questões Gerenciais
e) Tópicos Especiais

PRINCIPAIS RESULTADOS DOS TRABALHOS
APRESENTADOS

1.Questões de Desenvolvimento e Finanças
Nesse grupo, foram expostos trabalhos

com enfoques bastante diversificados. O
primeiro deles visava delinear uma estratégia
de industrialização do Brasil, com base num
diagnóstico do modelo vigente, e das expe-
riências profissionais. A proposta dos autores
é de que o novo modelo deveria apresentar
níveis mais baixos e uniformes de proteção à
indústria, e menor participação do Estado na
economia',

O exame da redução de investimentos em
sete países latino-americanos, ocorrida desde
1982, mostrou que esses países (Argentina,
Brasil, Chile, Colômbia, México, Peru e
Venezuela) permanecem devedores, devido à
política incerta dos governos, bancos credores
e instituições como FMI e Banco Mundial,
quanto à solução do problema da dívida ex-
terna. Em alguns casos, as restrições internas
parecem predominar, mas em outros a
pressão externa se revela mais severa. De
qualquer maneira, faz-se necessário um es-
forço sério no sentido de reduzir gastos con-
sideráveis de recursos, através de uma políti-
ca governamental adequada, que impeça o
crescimento da dívida nessas nações'.

O caminho trilhado pelas autoridades me-
xicanas para superar a mais séria crise
econômica por que passou o país nas últimas
cinco décadas foi a abertura do mercado, em

busca de uma significativa participação da
economia global emergente, particularmente
no tocante à sua modernização. O estudo de
Ortiz mostrou alguma limitação desse proces-
so: efeito negativo das políticas de ajuste; difi-
culdade de reestruturação e desenvolvimento
da tecnologia doméstica; poucas oportu-
nidades de crescimento dos investimentos e
do comércio, no curto prazo; enfraquecimento
do setor privado, em termos de nacionaliza-
ção e desenvolvimento empresarial; profunda
resistência política de alguns grupos do par-
tido dominante".

Foi desenvolvida uma metodologia para
detectar economias singulares, em países do
TerceiroMundo. A aplicação se revela de im-
portância no tocante aos riscos sistemáticos
dos empréstimos internacionais, especial-
mente à América Latina. Processos eco-
nométricos possibilitam uma classificação
prospectiva dos 38 países analisados, com res-
peito às vantagens e riscos dos bancos cre-
dores ao dirigir seus ativos financeiros a algu-
ma dessas nações do TerceiroMundo'.

2. Comércio e Investimento Estrangeiro
Oito trabalhos foram apresentados nesse

grupo. No primeiro, Bravo e Pefiafiel fizeram
uma análise da estratégia exportadora adota-
da pelo Chile, através de reformas fiscais e da
diversificação do setor exportador, permitin-
do estabelecer um prognóstico para os anos
90: manutenção de um modelo de economia
aberta; modernização econômica; desafio co-
mercial e melhoria dos sistemas de transporte
e armazenagem dos produtos'.

Coppin abordou o desempenho do comér-
cio e dos investimentos patrocinados pelos
Estados Unidos nos primeiros anos de inicia-
tiva da Bacia do Caraiba. A América Central e
o Centro das Caraibas se beneficiaram mais
do que a Bacia, de forma que o projeto de-
mandaria investimentos adicionais, para atin-
gir as metas propostas, de diversificação e re-
vitalização da Região'.

No trabalho de Gouvea e Vasconcellos, a
eficácia das estratégias de diversificação "vol-
tadas para fora", ou seja, de exportação, na
Argentina, Brasil e México, foi medida com o
emprego do Modelo de Markowitz. Os resul-
tados parecem mostrar que países como o
Brasil, com mais alto grau de diversificação
das exportações, suplantam o portfólio da Ar-
gentina e México, onde os esforços de promo-
ção das exportações são relativamente limita-
dos. Os autores acreditam que estruturas
mais diversificadas de exportação possibili-
tam mais ganhos, com mais estabilidade e
menos risco'.

Numa pesquisa relativa ao período 1971-
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ao mercado hispânico nos EUA!4.
Robles descreveu, em sua pesquisa, como a

região atendida pelo Metrô de Washington,
D. c., tem se tornado um oásis para as empre-
sas hispânicas, a ponto de inibir a concorrên-
cia tradicional",

Rocha e Peixoto discutiram alguns aspec-
tos das práticas japonesas de marketing no
Brasil, concentrando-se na relação cliente-dis-
tribuidor. A adaptação à realidade brasileira
ocorre em nível de mercado, porém com fre-
qüência surgem conflitos no campo dos con-
tratos e acordos, pelas diferenças culturais no
tratamento dessa matéria".

Vasquez-Parraga e Wood examinaram
duas explicações para o sucesso da expor-
tação: oportunidade do mercado externo e
condições do mercado interno. Medidas estas
duas variáveis, a empresa encontra suporte
para sua decisão favorável ou contrária à ex-
portação, no tocante a potencial, demanda,
concorrência, situação do mercado estrangei-
ro em estudo".

DuBois analisou o caso das operações
"maquiladoras", que têm crescido em empre-
sas produtoras mexicanas. O Programa ofe-
rece baixo custo de mão-de-obra, e acesso ao
amplo mercado norte-americano, constituin-
do, portanto, oportunidades vantajosas para
empresas americanas e estrangeiras, no Méxi-
co",

Embora crie empregos, acarreta também
problemas que Santos, Greene e Rhi-Perez
descrevem: infra-estrutura, poluição (lixo) pa-
pel tradicional da família mexicana".

Silvers e Valencia pesquisaram emprega-
dos na fronteira do México e dos EUA, para
identificar padrões de absorção de mão-de-
obra, rotatividade e mudança de status. As
mulheres, aparentemente, têm sido menos
bem-sucedidas".

1985, Newman 11 procurou identificar e di-
mensionar as variáveis políticas e seu impacto
sobre o nível de investimento estrangeiro di-
reto, em sete países: Argentina, Brasil, Chile,
Colômbia, México, Peru e Venezuelas.

Park mostrou que as práticas e políticas de
countertrade na América Latina têm impli-
cações no comércio, desenvolvimento e coo-
peração no Terceiro Mundo como um todo. A
countertrade pode se revelar um instrumento
eficaz nesses países, especialmente na Améri-
ca Latina, como uma nova forma de acordos
que desenvolvam a cooperação econômica e o
comércio regional",

Pfaff e Van Opdorp enfocam a transferên-
cia de tecnologia na Colômbia, Equador, Peru
e Venezuela, e as restrições dos respectivos
Governos à política de licenciamento".

A "análise de gravidade" apresentada por
Tsai considerou positivo o comércio bilateral
em onze países latino-americanos, no período
de 1979-1984. A relação dívida vs. renda
parece exercer forte impacto sobre o comércio
bilateral".

Weekly mostrou como o México iniciou um
esforço concentrado para atrair investimento
estrangeiro direto, especialmente através de
mudanças de políticas e atitudes em relação a
esse investimento".

3. Questões de Marketing
Chase apresentou um estudo empírico rea-

lizado no Equador, em 1989, objetivando
identificar as percepções gerenciais das
tendências atuais no marketing de consumo.
Enfatizou a necessidade de inovação e adap-
tação às práticas de marketing naquele país",

Pensando nos exportadores latino-ameri-
canos, Mendoza desenvolveu algumas idéias
sobre as estratégias de marketing no mercado
hispânico nos Estados Unidos. A similitude
das características culturais representaria um
diferencial positivo dos exportadores latino-
americanos, em relação às grandes empresas
americanas e estrangeiras que atendem hoje

4. Questões Gerenciais
Foi grande a contribuição das seis apresen-

tações em torno das questões gerenciais.
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Catanello e Flores pesquisaram o impacto
de variáveis não-controláveis - nacionali-
dade, sexo e idade - e de variáveis con-
troláveis - educação e experiência no exte-
rior, na formação da estrutura de valores pes-
soais do gerente. A análise de 131 gerentes
peruanos e 125 da América Central permitiu-
lhes identificar dezessete dimensões de valor:
econômica, social, sucesso, independência,
status, funcionários, grupos de interesse, po-
der, propriedade, integridade, competência,
vieses, firmeza, competitividade, adaptabili-
dade, emocionalidade e conservadorismo".

Garcia e Haydel consideraram o conceito
de planejamento estratégico no que concerne
à cultura organizacional, desenvolvimento de
recursos humanos, particularmente o treina-
mento gerencial. A comparação do enfoque
dado a esses aspectos em multinacionais no
Uruguai e nos EUA permitiu aos autores su-
gerir incentivar o treinamento e desenvolvi-
mento de recursos humanos no Uruguai, com
o auxílio de instituições especializadas".

Grimaldi atenta para o fato de que a mão-
de-obra barata é um atrativo ao investimento
na América Latina, porém o gerenciamento
local deve ser cuidadosamente tratado, para
evitar problemas de desequilíbrio regional,
legislação inadequada e pressão política ex-
terna",

Lee, Pillai e Macha procuraram estabelecer
o papel dos valores do trabalho e a obtenção
de motivação, em três países: EUA, México e
Peru. Constatada uma possível discriminação
entre essas nações, os autores apontam seme-
lhanças quanto às facetas cognitiva, afetiva e
instrumental, para conseguir a motivação".

Richard e Miller colheram dados referentes
a 143 gerentes americanos, e os compararam
com os de 38 da República Dominicana. O es-
tilo dos americanos parece ter-se revelado
mais democrático, especialmente no tocante à
liderança e iniciativa. Diferenças culturais, re-
ligiosas, familiares, políticas etc., parecem pe-
sar no tratamento de informações gerenciais,
aspecto fundamental do desempenho eficaz".

Pardo e Gómez, em seu estudo explo-
ratório, descreveram as características sócio-
demográficas e experiências empresariais da
mulher, na Grande Santiago (Chile). Os
padrões de comportamento não se revelaram
muito diferentes dos masculinos, quando as
empresas eram de médio ou grande porte. O
desempenho das empresárias parece perder
força, à medida que se reduz o nível de recur-
sos da empresa, também menor".

5. Tópicos Especiais
Seis trabalhos, de diversos temas, trouxe-

ram uma contribuição aos estudos latino-

americanos.
Blevins e True procuraram analisar a per-

cepção dos estudantes brancos, negros e his-
pânicos, em relação à política de emprego dos
EUN7.

O trabalho de nossa autoria visava apre-
sentar a experiência brasileira da
EAESP/FGV como pioneira no "Ensino da
Ética nos Negócios" na América Latina, in-
centivando os países da América Central e do
Sul a introduzir essa matéria na formação e
treinamento de administradores nas Universi-
dades e/ ou empresas".

Christensen e Rocha analisaram a segmen-
tação por benefício da tecnologia na indústria
de alimentos no Brasil. A contribuição dos
serviços tecnológicos oferecidos pelos institu-
tos de pesquisa revelou-se positiva, válida e
necessária",

Dunkan, Ginter e Feisal estudaram a Refor-
ma Sanitária preconizada pelo Governo
Democrático recentemente instaurado no
Brasil. O planejamento em larga-escala, de
forma a atender segmentos mais amplos da
sociedade, encontra restrições na falta de uma
infra-estrutura necessária a um suporte dos
programas de mudança",

Kim explicou como as mudanças estrutu-
rais da indústria de telecomunicações mexi-
cana estão diretamente ligadas a fatores
políticos. A privatização e outras implicações
políticas de caráter ideológico foram analisa-
das com profundidade",

Três brasileiros avaliaram a administração
de dados em grandes empresas no Brasil, con-
siderando o porte das organizações, a dimen-
são e o nível de planejamento dos sistemas de
informação nas empresas pesquisadas. Os re-
sultados parecem indicar elevada correlação
entre o nível de administração de dados e a
magnitude da função dos sistemas de infor-
mação na empresa",

A IMPORTÂNCIA DA CONFERÊNCIA PARA O BRASIL

É interessante observar a grande partici-
pação de trabalhos relativos ao Brasil
(38,71%), quer por estudos específicos, quer
em análises comparativas com outros países.
Dada a variedade e elevada qualidade técni-
co-científica dos temas analisados na Confe-
rência da BALAS, sugere-se que mais
acadêmicos e especialistas brasileiros vejam
nela uma oportunidade de dar a conhecer o
desenvolvimento do Brasil em suas respecti-
vas áreas, na certeza de que outros países
poderão disso se beneficiar. Além disso, as
questões levantadas poderão atrair recursos
da América do Norte (EUA e Canadá) para
pesquisa e desenvolvimento no Brasil. O


